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O objetivo deste ensalO foi verificar a influên
cia da adubação fosfatada e seu efeito residual, sobre o
rendimento da pastagem natural e comparar sistema de pa~
tejo contínuo e rotativo (4 unidades), tendo em vista,
não so aquele rendimento corno a melhoria das condiç0es
da pastagem em anos sucessivos.
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METODOLOGIA

O trabalho foi realizado na UEPAE "Cinco Cruzes"
de Bage, RS, em uma área de solo (mapeamento Bage) com pred~
minância de especies do gênero Paspalum, principalmente Pas

palum notatum F1Uege (grama forquilha) e Axonopus Affinis

(grama tapete).
Utilizou-se um delineamento de blocos ao

com duas repetiçoes e os tratamentos empregados foram:

acaso

Adubação

Feita em cobertura no outono obedecendo o segui~

te esquema:
1956 - 300 kg/ha de hiperfosfato
1957 - 600 kg/ha de hiperfosfato
1958 - Não foram adubados
1959 - 300 kg/ha de superfosfato simples
1960 - 175 kg/ha de superfosfato simples
Foi usado um total de 365 kg p20s/ha. A partir de

1960 suspendeu-se a adubação fosfatada dos potreiros sendo
. d 1 d ta seu efeito residual.estudado a part~r aque a a ,

Sistemas de pastejo

Pastejo continuo
Pastejo rotativo
Utilizou-se uma area de 32 hectares dividida

8 potreiros (piquetes) sendo 4 destes sub-divididos em
. rotat;vo. A mudança dos animaisunidades para o pasteJo L

uma unidade para outra, era feita a cada 14 dias para cada
-potreiro da rotaçao.

O pastejo foi feito com novilhos 3/3 Nelore x 5/8
Angus, e ovinos machos castrados, que a partir de 14 de no

em
4

de

5

vembro de 1961 foram retirados do experimento.
Para uma maior utilização da fo~ragem produz!

da nos diferentes periodos do ~no. dent~o dos 2 siste
mas de pastejo comparados. fez-se uso do rne t od o conhecido
como Put-and-Take, descrito por Mott & Lucas, 1952;
1960; Petersen & Lucas, 1968.

Com isto, tiveram-se lotações diferentes de a

Mott,

cardo com a disponibilidade de forragem, no entanto,
mais chamados "testers" permaneceram no experimento

os an~
durante

todo o tempo de execução do mesmo. Os animais de "equili.
brio" ê -em .mumero e por tempo difeforam utilizadosque
rentes de acordo com a necessidade.

RESULTADOS

Os resultados sao expressos em ganhos de peso
v~vo por hectare, ganhos diários por cabeça e lotação por
hectare. Foram calculados em dois períodos, verao e ~nver
no, considerados separadamente e combinados. O perfodo de
verão, refere-se a epoca em que os animais ganharam peso na
pastagem natural, coincidindo com os meses de crescimento
desta. Apresentou em media 247 dias de pastejo e foi de
fins de setembro a fins de maio. O pe ricdo de inverno,
corresponde a época de perda de peso dos animais, e esten
deu-se de fins de maio a fins de setembro, tendo
media 112 dias.

Nas Tabelas 1, 2 e 3 sao apresentados os resul

em

tados de medias de 11 anos de pastejo com bovinos.
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TARV~ 1. Media de 11 anos (1957 - 1968). Período de

(duração media - 247 dias).

7
verao

TABELA 3. Medias de 11 anos (1957 - 1968). Período de verao
+ inverno.

Ganho de Ganho diã Lotaçao Re1a-peso vivo r10 tivo Ganho de peso Relativo
Tratamentos kg/ha cab/ha. cab/ha. z Tratamentos V1VO kg/ha %

Pastejo contínuo Pastejo contínuosem adubo 110,2 0,471 0,98 100,0 sem adubo 92,0 100,0
Pastejo contínuo Pastejo contínuocom adubo 173,3 0,509 1,52 157,2 com adubo 159,7 173,5
Pastejo rotativo Pastejo rotativosem adubo 118,6 0,478 1,01 107,5 sem adubo 106,2 115,5
Pastejo rotativo Pastejo rotativo )com adubo 185,9 0,514 1,55 168,6 com adubo 174,4 189,7

TABELA 2. Media de 11 anos (1957-1968). Período de
(duração media - llF dias).

inverno
Observando a Tabela 1, podemos notar que houve

um ganho medio diário por cabeça levemente superior nos tra
tamentos com adubo em relação aos não adubados. Entretanto,
a capacidade de lotação foi bem maior nos potreiros aduba

Pastejo contínuo
sem adubo - 18,2 - 0,272 0,65

dos, indicando uma disponibilidade maior de forragem, e 1S
to, por sua vez, resultou em maiores produções por área. Não
houve praticamente diferença nas produções entre os sistemas
de pastejo contínuo e rotativo em 4 unidades, pois esta foi
de apenas 7,2% quando adubados em favor da rotação. Na Tabe
Ia 2, verificamos que os tratamentos com adubo dentro de ca
da sistema de pastejo, tiveram uma perda menor que os nao a
dubados. Observando a Tabela 3, período de verão e inverno
associados, notamos que as diferenças de produção favoráveis
aos tratamentos adubados foram ainda maiores. Isto foi uma

Tratamentos
Ganho de peso

V1VO kg/ha
Ganho diário

kg/cabeça
Lotação
cab/ha.

Pastejo contínuo
com adubo - 13,6 - 0,229 0,69

Pastejo rotativo
sem adubo - 1:2,4 - 0,198 0,66

Pastejo rotativo
com adubo - 11,5 - 0,162 0,65 conseqUência das menores perdas durante o inverno e uma



maior capacidade de lotação d1l1-é!ntco verao em relaçao aos

n~o adubados. As diferenças de produç~o entre os sistemas

de pastejo (com adubo), também focam pequenas quandn se estu-
dou este periado (veria + inverno), 9,2% favor~vel a rotaçao

(4 unidades).
Para o estudo do efeito residual da adubaçao fos

fatada, foram separados os resultados das médias de sete ô

nos de pastejo com bovinos, (1961 - 1968) em que n~o foi em

pregada a fertilizaçio.
Observa-se pelo exame da Tabela 4, que nao houve

diferença média de ganho di~rio por novilho nos quatro trata
mentos, a exemplo do que ocorreu quando se analisou a

-me

dia de onze anos deste trabalho. A capacidade de lotação foi
um pouco maior em todos os tratamente's. Isto se explica pela

retirada dos ovinos do experimento em 1961 conseqU~ntee

substituição dos mesmos por lotaç-au equivalente de bovinos.
A capacidade de lotação, fui praticdmenre duas vezes ma~or

nos potreiros adubados no peTiado de verão e as perdas de
peso no inverno muito pequenas nestes tratamentos, com lata
çoes de 0,7 cabeças por hectare (Tabela 5). Isto resultou em
muito mais carne pro duz ida pl.H área, pois foram quase o do
bro as diferenças de ganho de peso vivo por hectare a favor
dos patreiros adubados, principalmente quando se considerou
os períodos de verão e inverno combinados (Tabela 6) , i.s to é,

a produção liquida anual. No pastejo rutativo essa diferen

ça foi superior em mais de cem por cento a favor da adubação.

TABELA 4. Media de 7 anos (1961 - 1968) efeito residual.
ríodo de ver~o (duraçio méd~a.L - 238 dias).

Pe

._---_.-
Ganho de Ganho diá Lotaç~o Rela
peso vivo rio tivo

Tratamentos kg/ha kg/cab cab/ha %

_.---------
Pastejo contínuo

sem adubo 115,5 0,438 1,12 100,0

Pastejo contínuo
com adubo 190,4 0,427 2,00 164,8

Pastejo rotativo
sem adubo 128,9 0,453 1,18 111 ,6

Pastejo rotativo
com adubo 215,2 0,470 2,05 186,3

TABELA 5. Media de
riodo de

7 anos (1961 - 1960 .efei to residual.
inverno (duração media - 126 dias).

Pe

Tratamentos
Ganho de peso Ganho diário Lotação

vivo·kg/ha kg/cab. cab lha.

Pastejo .•.cont~nuo
sem adubo - 18,0 - 0,245 0,7

Pastejo contínuo
com adubo 5,0 - 0,116 0,7

Pastejo rotativo
sem adubo - 13,4 - 0,185 0,7

Pastejo rotativo
com adubo 4,1 - 0,029 0,7



, o

TABELA 6. Média de 7 anos (1961 - 1968) efeito residual. Pe
ríodo verão + inverno.

Ganho de peso Relativo
Tratamentos v~vo kg/ha %

Pastejo contínuo
sem adubo 97,5 100,0

Pastejo contínuo
com adubo 1['5,4 190,1

Pastejo rotativo
sem adubo 115,5 llE ,4

Pastejo rotativo
com adubo 211,1 216,4

CONCLUSÕES

- A adubação fosfatada aumentou consideravelmente o g~
nho de peso vivo por hectare.

- Entre sistemas de pastejo, as diferenças a favor do
rotativo foram pequenas.

- O efeito residual do adubo foi efetivo, pois 7 anos
apos a última aplicação, os ganhos de peso se manti
veram.

- Ocorreram modificações na flora dos potreiros aduba
dos, com aparecimento de Paspalum dilatatum Poir e
Trifolium polymorphum Poir.
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